1 Trabalhando com Arquivos em C++


Aqui estão algumas dicas de como se trabalhar com arquivos em C++. Optei por apresentar as instruções de C++ ao invés do C padrão devido à maior simplicidade desta linguagem, para iniciantes, nada além.

1.1 Cabeçalho do programa


Para se trabalhar com arquivos em C++, não podemos esquecer de incluir a biblioteca “fstream.h”

1.2 Abertura de um arquivo para saída


A forma mais simples de se criar um arquivo de saída é criar-se um objeto da classe  ofstream. A grosso modo, um objeto é como se fosse uma variável, porém com várias propriedades que não serão detalhadas aqui. Ao invés disso apenas será mostrado como utilizá-las. Bem, para se declarar um objeto, deve-se proceder da mesma forma que com variáveis. Supondo-se que se deseje declarar o objeto arq_de_saida:


ofstream arq_de_saida;


Desta forma cria-se um objeto denominado “arq_de_saida”, que pertence à classe ofstream. Este objeto irá representar um arquivo do HD que será aberto para escrita somente. Isso é feito da seguinte forma: suponha-se que desejamos abrir um arquivo denominado “NOME.TXT” que está no HD, dentro do diretório “c:\lixo”. Então devemos associar este arquivo ao nosso objeto:


arq_de_saída.open(“c:\\lixo\\nome.txt”);


A parte em negrito é uma das propriedades dos objetos da classe ofstream e serve para associar um arquivo físico a um objeto que o representará no programa. Após a instrução acima, todas as ações relacionadas ao objeto arq_de_saida, se refletirão no arquivo LIXO.TXT. “arq_de_saida” fica sendo conhecido como arquivo objeto.


Para enviarmos algum texto para o arquivo lixo.txt, pode fazer assim:


arq_de_saída<<“Texto de exemplo”<<endl;


Desta forma, o texto “Texto de exemplo” será colocado dentro do arquivo. A instrução “endl” indica que será colocado também um caractere de fim-de-linha, que é equivalente a escrevermos:


arq_de_saída<<“Texto de exemplo\n”;


Quando não precisar-se mais de escrita no arquivo, é necessário fecha-lo:


arq_de_saída.close();


Um programa de exemplo ficaria da seguinte forma:

#include<fstream.h>

void main(void){


ofstream arquivo;


arquivo.open(“teste.txt”);


arquivo<<“Este é um programa”;


arquivo<<” de teste”<<endl;


arquivo<<”Arquivo denominado \”teste.txt\””;


arquivo.close();

}


Pode-se também associar o arquivo objeto ao arquivo logo na sua declaração:


ofstream arquivo(“teste.txt”);

Desta forma diz-se que estamos utilizando o construtor do objeto, que nada mais é do que uma função-membro da classe (ou método, como é chamado em C++) que inicializa o objeto criado quando deseja-se.


Um outro exemplo:

#include<fstream.h>

void main(void){


ofstream alfabeto(“alfabeto.dat”);


char letra;


for(letra=’A’;letra<=’Z’;letra++)



alfabeto<<letra;


arquivo.close();

}


Poderíamos ainda utilizar uma outra função-membro (put) para escrever neste arquivo:

#include<fstream.h>

void main(void){


ofstream alfabeto(“alfabeto.dat”);


char letra;


for(letra=’A’;letra<=’Z’;letra++)



alfabeto.put(letra);


arquivo.close();

}

1.2.1 Controlando a Abertura de Arquivos de Saída


Por padrão, sempre que se abre um arquivo para operações de saída, um possível arquivo existente que possua o mesmo nome é destruído. Porém existem situações em que se deseja abrir o arquivo e acrescentar informações no final dele, sem apagar o que já existia antes. Para isso, existem alguns argumentos que podemos colocar na função membro open. Por exemplo, se quiser construir um arquivo que contenha uma lista de tarefas que realizou durante o dia, poderia escrever:

#include<fstream.h>

#include<time.h>

void main(int argc, char **argv){


ofstream saida(“LOGFILE.DAT”,ios::app);


char hora[9], data[9];


if(argc>1){



saida<<_strdate(data)<<” “<<_strtime(hora);



while(*++argv)




saida<<” “<<*argv;



saida<<endl;



saida.close();


}

}


A utilização de argc e argv não é objeto de estudo aqui, assim como as funções de data e hora. Por isso recomenda-se que o leitor consulte literatura auxiliar para compreender o programa acima. Em poucas palavras, para rodar este programa, o usuário tem que digitar o nome do mesmo seguido do que deseja armazenar no arquivo de log (a tarefa realizada). Assim, será aberto o arquivo LOGFILE.DAT no modo de adicionar linhas (em negrito: ios::app).


Outras opções a serem colocadas são:

ios:nocreate – Se o arquivo não existir, a tentativa de abertura falha e não é criado um novo arquivo.

ios:noreplace – Se o arquivo existir, a tentativa de abertura falha e não é criado um novo arquivo.

ios:trunc – Exclui arquivo existente, criando um novo arquivo.

1.3 Abertura de um Arquivo para Entrada


Para abrir um arquivo para entrada dados (leitura),  o programa deve criar um objeto do tipo ifstream. E para associar o arquivo ao objeto, realiza-se a mesma operação que com objetos para entrada de dados:

ifstream arquivo_de_entrada;

arquivo_de_entrada.open(“dados.dat”);

ou

ifstream aquivo_de_entrada(“dados.dat”);

1.3.1 Realizando Operações de Entrada em Arquivo


Após associar um arquivo real ao seu arquivo-objeto de entrada, o programa poderá realizar operações de leitura deste arquivo. Algumas funções membro da classe ifstream são muito úteis nessa tarefa.


Quando se está lendo um arquivo, na maioria dos casos é interessante descobrir-se quando o final do arquivo foi atingido para interromper-se o processo de leitura. Isso pode ser conseguido da seguinte forma:

while(arquivo_de_entrada.eof()){


// Ler e processar arquivo

}


A função-membro eof() (end of file), testa se o final do arquivo foi atingido, retornando verdadeiro se isso ocorrer.


Uma outra função-membro interessante é a fail(), que testa se a abertura do arquivo foi bem sucedida. Se for bem sucedida, retorna falso. Esta função-membro também existe para a classe ofstream.


Por fim, para ter-se um conjunto mínimo de funções para trabalharmos com a leitura de arquivos, apresenta-se aqui a função-membro get(), que lê o código ASCII de cada caractere do arquivo em questão. Abaixo segue um exemplo de utilização dessas três funções em um programa que lê um arquivo ASCII e apresenta o seu conteúdo na tela:

#include<fstream.h>

#include<string.h>

void main(void){


ifstream arq;


char nome_arq[128], caractere;


printf(“Digite o nome e o caminho do arquivo que deseja abrir: ”);


gets(nome_arq);


arq.open(nome_arq);


if(arq.fail())



cerr<<”Erro na abertura do arquivo ”<<nome_arq;


else{



while(!arq.eof()){




caractere=(char)arq.get();




printf(“%c”,caractere);



}



arq.close();


}

}


A instrução “cerr” envia uma mensagem para a saída de erro padrão, que na grande maioria dos casos é o monitor de vídeo. Ao digitar-se o caminho do arquivo como pede o programa, é necessário lembrar-se que o caractere ‘\’ em C é um indicador de comando (‘\n’, ‘\t’, etc.). Assim, ao invés de digitar-se ‘\’, deve-se digitar ‘\\’ (contra-barras duplas). Por exemplo “c:\lixo\dados.dat”, deve ser digitado “c:\\lixo\\dados.dat”.


Uma outra função-membro muito útil é a função getline(). Esta função lê uma linha até que um determinado número de caracteres especificado em bytes seja atingido ou até que o caractere de fim de linha seja atingido. Um exemplo de utilização desta função é mostrado a seguir.

#include<fstream.h>

void main(int argc, char **argv){


char linha[128];


long int linha_conta = 0L;


ifstream entrada(argv[1]);


if(entrada.fail())



cerr<<”Erro na abertura do arquivo: ”<<argv[1]<<endl;


else{



while(!entrada.eof()){




entrada.getline(linha, sizeof(linha));




printf(“%s\n”,linha);




if(++linha_conta % 24 == 0){





printf(“—MOREFILE—“);





getchar();




}



}


entrada.close();


}

}


Outras funções membro podem testar se a abertura do arquivo foi bem sucedida. Para o arquivo entrada acima, por exemplo, poderia-se ter:

entrada.fail() – Retorna 0 se nenhum erro ocorreu

entrada.bad() – Retorna 0 se nenhuma operação inválida foi realizada

entrada.good() – Retorna 0 se a operação anterior foi mal sucedida

entrada.eof() – Retorna 0 se o fim do arquivo não foi encontrado

1.4 Operações com Arquivos Binários


Até agora, o que foi visto serve apenas para arquivos texto, ou gravados em formato ASCII. Caso trabalhe-se com arquivos binários, deve-se utilizar outras funções-membro das classes ifstream e ofstream. Um arquivo binário deve ser tratado diferentemente de um arquivo ASCII, porque se tratarmos um arquivo ASCII como se fosse binário, algumas situações indesejadas poderiam ocorrer. Por exemplo, o código ASCII 26 indica final de arquivo (eof). Desta forma, ao ler um arquivo binário, o programa poderia inadvertidamente encontrar este código no meio do arquivo e interpretar erroneamente como sendo o fim do arquivo.


Para abrir um arquivo como binário, basta acrescentar o modificador ios:binary na função membro open():


entrada.open(argv[1], ios:binary);


Desta forma, o arquivo contido em argv[1] será aberno no modo binário.


Para ler o arquivo, utilizamos a função membro read() e para escrever no arquivo, write(). Semelhantemente à função getline(), estas funções necessitam saber a quantidade de bytes que deverão ler do arquivo quando forem chamadas, além de um ponteiro do tipo char apontando para o endereço de onde estão esses bytes. O formato de ambas é da forma:

entrada.read(buffer,sizeof(buffer));

saida.write(buffer,sizeof(buffer));


Por exemplo, o programa a seguir escreve informações em um arquivo de forma binária:

#include<fstream.h>

void main(void){


int conta;


float preco;


ofstream estoque(“estoq.dat”,ios:binary);


if(estoque.fail())



cerr<<”Erro na abertura do arquivo estoq.dat”<<endl;


else{



for(conta=1;conta<=30;conta++){




preco = conta * 100.0;




estoque.write((char *) &preco,sizeof(float));



}


}

}


Se tentarmos ler o arquivo criado acima como sendo texto, o resultado apresentado será uma série de caracteres confusos. Para se ler o arquivo anterior, devemos então ler o arquivo da mesma forma como foi escrito, ou seja, lendo de 4 em 4 bytes (que é o tamanho de uma variável do tipo float). O programa seguinte exemplifica isso:

#include<fstream.h>

void main(void){


int conta;


float preco;


ifstream estoque(“estoq.dat”,ios:binary);


if(estoque.fail())



cerr<<”Erro na abertura do arquivo estoq.dat”<<endl;


else{



while(!estoque.eof()){




estoque.read((char *) &preco,sizeof(float));




printf(“%.2f\n”,preco);



}


}

}

1.5 Abrindo Arquivos para Operações de Leitura e Escrita


Existe ainda uma outra forma de associar um arquivo a um arquivo objeto, além das vistas até aqui. Até agora foi mostrado como abrir o arquivo para leitura ou como abri-lo para escrita. É possível também abri-lo para leitura e escrita simultâneos utilizando a classe fstream e especificando o que deseja-se. Por exemplo, o objeto criado a seguir aceita tanto as operações de leitura como operações de escrita descritos anteriormente:

fstream arquivo(“dados.dat”,ios::in | ios::out);


As opcções ios::in e  ios::out, são respectivamente para permitir leitura e escrita no arquivo. Todas as funções membro vistas anteriormente são válidas para este caso também. E como exemplo final, apresenta-se um programa que faz a cópia de um arquivo em outro. A cópia é feita em binário, para se evitar a confusão de caracteres de fim de arquivo.

#include<fstream.h>

void main(int argc, char **argv){


ifstream origem(argv[1],ios::binary);


ofstream destino(argv[2],ios:binary);


char linha[1];


if(origem.fail())



cerr<<”Falha na abertura do arquivo: “<<argv[1]<<endl;


else{



if(destino.fail())




cerr<<”Falha na abertura do arquivo: “<<argv[2]<<endl;



else{




while(!origem.eof() && !origem.fail()){





origem.read(linha,sizeof(linha));





if(origem.good()){






destino.write(linha,sizeof(linha));






if(estino.fail())







cerr<<”Erro na escrita do arquivo: “<<argv[2]<<endl;







exit(1);






}





}





else






if(!origem.eof()){







cerr<<”Erro na leitura do arquivo: “<<argv[1]<<endl;







exit(1);






}




}




origem.close();




destino.close();



}


}

}
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